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GASPAR, Domingo, 27 de abril de 1975

f
No dia 10. de maio faça su,

homenagem ao trabalhador,
gasparense. Na edição Espe- (
ciaI da Gazeta. Receba nossos

corretores.

Cotesc fechou

se expkçou
,A 'VeFeadores de Gaspar poderão

ser renumerados

-

e nao

A emenda que trata do assunto já está na câmara

para apreciação. Leia na página 2.
Quando na época da ínstalaç ;0 da telefônica em Gas­

par, todas as autoridades foram procuradas e solicitadas a,

colaborar. E agora. de repente, como por encanto, simples-
�,

mente fecham a telefônica de nossa cidade, sem dar satís-

fação a ninguém. Página 5.

'.

ILH TAEM
DESTAQUE

Pág. 8

ROTEIRO
COMERCIAL
DE GASPAR?
Próximo número,

Página 3

Arena reune-se emIthoea
A REUNIÃO VISA ANGARIAR NOVOS VALORES PA­

RA A AGBlEMlAÇÃO. Pág. 2.

jalta união em �áspar
.,'

,4-:'�' Leopoldo Jacobsen Junior, homem

público de consagrado prestigio entre

os gasparenses, agora ligeiramente vol­
tado para o campo político, destacou
reportagem da Gazeta, aspectos ir;te�

ressantes de nossa comunidade, que
estão retratados na pág,ina 3 em inte­

ressante entrevista.

Leopoldo Jacobsen: NOVAS ESCOLAS PA­
RA GASPAR: Página 5.

Baile do �
trabal hador

, '

Numa prerneçãe dos
conta-clorandos e secreta­

riado, deverá, acontecer'
no pr6�;mo dia 3 de maio
no Co'égio Frei Gedef.,» ;

do, bai e em homenagem
.ae trahalhador. Detalhes
na página 5.

Lazinho enaltece Santa alarina no Senado federal, (Pao. 4)

Dario 8eouscni w politica
Dário Beduschi, depois de se revelar

como um autêntico administrador à

testa de sua Empresa, Café Beduschi­
estaria agora sendo convidado a ingres­
sar definitvamente na Polítca. São ape­
nas boatos, cabe ao próprio confirmar

ou não.

A História �e Gas�ar
Uma interessante coluna que surgi­

rá na próxima edição deste semanário.

Página 5.

NO DIA 1° DE MAIO ANUNCIE NA

GAZETA
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ARENA co v ca reunião em"Ilhota

Ricardo Koehler, preteit,
municipal de Ilhota e demais

, membros natos do Diretório

� Municipal da Arena de Ilho­

; ta, amparados pelo artigu 31

item II do Estatuto Par­

; tido, desejando promover o

: afístamento eleitoral e o Ian­

: çamento da respeitável [u-

ventude Ilhofense 1110' ficha­

mento dos filiados ao Partido
e como fim último de premo­
ver a ação política' e O' bem

conmm, está convidando 9. to

dos O'S simpatizantes e amí-

, gos em geral para uma REU

.
NIÁO que farão realizar no

próximo dia 2 de maio as 19

horas no salão da Câmara

Municipal. TodO'S que dese-

c: jarem parficipar da referida

reuníão deverão estar munjo,
dos do títulQ de eleitor, quan
do serão debanídos e estuda­

dos relevantes assuntos de

caráter PO',llíticO'-Partidário-,

objetivando, como já disse-

. mos o lançamento dOi valío­

SOl meio jovem na vida poli­
tica da Comunidade.

A"«.ENISTAS: "Al agrega..•

ção e a unificação do povo�

no bom sentido, eleva e e­

naltece ai eonjuntura Políti­

ca e socíal tle uma Nação".
(V

Congresso promulga emenda de renumeração de Vereador
Reunido sob a presidência do Senador Magalhães Pino

to, o Congresso Nacional promulgou a emenda constituo
I cional que restabelece a remuneração para os vereadores
\ das cidades com menos de 20'0 mil habitantes. A referida

emenda origínou-se de mensagem enviada ao Congresso

pelo Presidente (la República e durante sua tramitação
I fO'i a ela anexada proposta de igual objetívo apresentada

pelo deputado Ulisses Guímarães, secundado PO'r diversos

s�nadores, e deputados,
�

EXPEDIENTE

GAZETA DO VALE
Diretor Presidente:
PAULO TUREOK
Diretor Comercial
DANILO GOMES

Redação
'DANILO GOMES
PAULO ROG:É1UO

Depto. de Circulação:
FlMoNC1SCO GAl\'mA

Endereço:
Rua: CeI. Arístiliane

Ramos

Correspondentes:
Em Ilhota:
José Izidro Vieira
Local: Prefeitura Mu-

I nicipal.
Em Indaial e Timbó
Ernani Marcelino
Local: Bádío 'Clube
Impresso nas oficinas
do Semanário LUME

em Blumenau.

Propriedade' da Edítera
Jornal Gazeta do Vale,

Zé

A mensagem foi examinada por uma Comíssão Mis­
ta presidida pelo senador Itamar Franco e integrada por
vários outros senadores e deputados.

IGREJA DE SÃO PEDRO APOSTOtO

HORÁRIO DE MISSAS

Sábado: às 19 horas

Domingo: às 7 e as , horas

Casas
No último sábado registrou-se o natalído do

consagrad \ comerciante zé Casas. Em SUa residên
cia, na G"', uba, Zé recebeu os amigos com urna

magnífica hurrascada onde aproximadamente uns

ZOO seus ê:lJlOs estiveram reunidos. O pessoal da
G,azet,a, renova per aqui OS vetes de mui'as felicida­

dias ,ao Zé Casas, formulando desejes de que para

o próxmo ano as festividades e a \alegria sejam ain­

da maiores.

A PREFEITURA ALERTA:

I
NÃO COMPRE LOTES DE TERRENOS SEM ANTE

SABER SE ELES ESTÃO LEGAIS NA PREFEITURA

Rua I.taj.' 1691 - Tel. 22·1457 - Blumenau - Painéis - Carlaz86. em Sala Catariaa

"SCATA"·
o PRIMEIRO NOME EM CARTAZ NO ESTADO

A GAZETA

TRABALHA EM PROL

DO

DESENVOLV'IMENTO
DA CULTURA;s
DOS

GASPARENSES'.

COLABORE POIS
COMA

GAZETA DO VALE I

I LEIA,
f ASSINE E

DIVULGlJE-A.

I
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FALIA

P4gina 3

Ido JacoDse.
UNíÃO EM

�

GASPAR
-

Leopoldo Jacobsen Junior- homem público c'e consagrado prestígio
em nos�a comunidade, ,gor,a ligeiramente voltadoparâ o campo político,
destaeeu à reportaqem da Gazeta, aspectos interessantes de nossa comuni­

dád�\?��� estão retratadC's nesta entrevista em seusmínimos detalhes.
------.....;

Gazeta - Sr. Leopoldo, como homem ,publico como o

sr. vê o desenvolvimento é a projeção de QaSpar hó: eená'
río Estadual?

Leopoldo - Acho quê uftímatnente diversos fatos tem

contríbuído para o desenvolvímênto de nosso município,
mas quero destacar a realização da primeira Festa (lo AI"

l·OZ. Hã mais tempo dever-se-ia fàzer mna pronióção desta

'natureza, seja ela com o nome de Festa do Arroz ou Festa

da .co!heita. Isto porque é preciso rilotiválJ: Ô nosso agri­
cultor a cada vez mais, para contribuir para o desenvolvi­

mento do nosso numicipío. O horném da lavõura gáspáren'
se bem merece ter oportunidade de mostrar o que de' iàto

realiza.
Gazeta - Na sua opinião, como munícipe e como ho­

mem público, conhecedor dos prõblemas de nossa comu­

ni(làde, aponte ô que de mais importante estiá fâItando em

Gaspar?
Leopoldç - Em primeiro Iugar, f�]t;. a união em Gas­

par. Parece-me a primeira vista, que ��stem várias corren

teso Estás ,correntes não sé cQnsciEmtizam de que .no mo­

mente' exato devem unir-se e pensar em têrmos de Gaspar.

nív'el'gênci,lis ii;; oniniões são com'preensiv.e�, porém em se

tra'tanã,o de ,uma finalidade comum e prêcípuâ, hã que se

cerraI: flleirâs em tomo ãessá fin�ãáde.
Além éfis� ,outI:�S p_l'o��ema� aMge& a nossa cidade e a

n�s�� geq.�. !IqStes i>J'ofll�mas pÓl'étl1' sao comuns a outras

cida�es'. IJ.efiro·me a recrea�ões, diversões, etc,
-Gazeta - �� úJ,ti.ir{à e�eição o sr, concorreu â Deputa­

do ESi�dual e não teve muita sorte, a' que o sr. atl'i'bui a

suã de'l:rota?
'

Leopoldo - Em' termos de eleição a Deputado Estadual

não devemos falar em denota. Ou o candidato é eleito ou

não. Não houvê ao menos em nossa cidade, rivalidades en-

tre candidatos, mesmo pôrque foi um candidato só que re­

presentava nosso município. POl' este motivo quando o ílus

nre repórter perguneava o que de mais Importante faltava

em Gaspar, respondtamos que era a união: Não fosse este

entrevistado, candidato a Deputado Estadual nas eleições

passadas', más outl·o óidadão gaspárensê qualquer, deste ou. '7
daquele partido deveria merecer dos gasparenses ou su- -

frágios totais nas urnas. Ocorre porém, que familiariza-

dos' 9ue s,if��s ó�m. às' eiei�ões d� ç-��p·ar,. �ais umà v�z
vimos a ralta bairrismo que aqua ocorre pots dlal-Se mais

.. ... .. _.) � ..
- -"- ..; ..

valor a uma pessoa que conosco nao convrve em peenueo

daquela que aqui reside. Vejamos o caso de novembro pas­

sado candid!alto completamen� alheio aos interesses e as

nécessiõaaes de O'as'par, mereceu dos gasparensês uma vo­

tação superior à 1.000 votos.

Não fui eleito. E se eleito fosse faria algo em torno dos

nossos interesses?

Jamais pois a cidade que o candidato mereceria por

c�rto o prívílégie de suas atenções. Por esta razão a falta

de coesão dia nossa pOp'ula_Ç,ão e a não cempreensão de mui­

tas peSSOaIS amigas fez �om que não fôssemoS1 eleitos, Po­

rêin de público ainda levo através este conceituado sema­

ná\io, a todo o povo de Gaspar os agradecimento pela vo-

tação que aqru recebí, .'. . .

"

Gazeta - O que o Sr. diz a respeIto da atual! aâmtnís-

:tr�ção pública de Qaspllrl ..J

Leopoldo - Com referência a. administração munici­

pal devemos consíderar vários aspectos:
Tem o Sr. Prefeito Municipal, arrecadação suficiente

palra realizar obras de vulto e de necessidade para seus mu­

nJícipes; tem o sr. Prefeito verba disponível para aquisi- I

ção de máquinas para atender a demanda das obras, ain­

da, tem o sr. Prefeito o apoio dos munícipes quando se pro­

põe .a realizar alguma obra.

Deduzo que.a administração municipal é satístató- í

lia, tómanáo-se tm consideração apenas os porquês acima

comunicados, Poderia ser bem melhor e mais fácil esta ad-
I

ministração se, ao invés de somente criticar-se fizesse-se al­

go para auxiliar esta adurinístração.

-:".:.'mho plena convicção de que o Sr. Prefeito Osvaldo�
Schneider a pessoa de acatar qualquer opinião que vr �

,

auxiliar sua admínisteação, em termos de benefício_ aos
I

seus munícípes.
Gazeta - Qual sua opinião sabre o plano diretor em

nosso Município?

Leopoldo - OI plano diretor faz-se necessário em qur l

quer comunidade que queira crescer ordenadamente.

Vejamos os exemplos de cidades, maiores como as nos­

sas: Blumenau, Joínviãe. ete., que hoje enfrentam graves

problemas, pois que retardaram a implantação de um pla­
no diretor. Ainda bem. que em Gaspar Implantou-se o dito

plano em tempo para que possamos em futuro bem pró.
ximo evitar um desenvolvimento desordenado.

Gazeta - Após a der.rota co�o çandídato a Deputado­
Estadual o Sr. pensa em candidatar-se a alguma cargo?

Leopoldo - Em ítem anterior já disse que em eleiç-ies
a Deputado Estaáuál não se p de falar em derrota. No en­

tanto, respondo a inquirição. devo dizer que ainda não pen

sei em candidatar-me a qualquer cargo eleitivo no futuru

Porém sabe o ilustre repórter que somos fi1!iados a um par­

tido político e se a direção desse partido apoiado pelos seus

adeptos" entender de bancar o nosso modesto nome a cano

didaeura de qualquer cargo, haveremos de pensar profun­
damente no caso. De qualquer forma, está sempre o nosso

apoio a favor de qualquer correligionário que pretenda e­

Ieger-se a qualquer posto politIcô. ,

'

rl
'r.
.

�

Nossos Correspondentes
!:3� voc� reside em I�hota, para divulgação de qualquer -

notícía, seja de ordem ínformativa ou caráter social, pro-
'

cure o representante da Gazeta do Vale em Ilhota. Sr,
'

JO� I�IDRO ,VIEIRA na Prefeitura Municipal, que o mes­

mo esta autorizado a receber a matéria e enviá-la a nossa

redação. Em Indaial e 'l'imbó procure o Sr. 'ElRNANI MAr

CELINO, na RádioClube, .' I
__ .a:
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, ages poderá ganhar
lI.useu· AntropológicoT Na última semana o professor Irio Hensel. da Divisão

m de Cultura do Departamento de Educação do Município,
rr esteve em Petrolândia, onde foi verificar as condições do
1\ Museu Antropológico existente naquele munícípío, É possí­
_; vel, que dos contatos mantidos pelo professor Irio com ar-
quele Mluseu, possa a Prefeitura lageana adquirir algumas
peças antropológicas para a formação de um Museu idên­
tico em Lages,

Bar Progresso Ltda,
De Paulo Antônio dos Santos

Anexo HOTEl!. PROGRESSO

O Ponto de Encontro preferido dos gasparen·
ses. Agora com Hotel c/4 apartamentos e 11 quar­
tos para melhor servir os visitantes e assim dando a

Gaspar mais um estabelecimento hoteleiro.

BAR E HOTEL,PROGRESSO

Rua Aristiliano Ramos - 29'8 - fone 2167

.-----------------------------------------------�

DIRIJA SUA

MENSAGEM AO

TRABALHADOR

NA EDiÇÃO ESPECIAL
,.

DA GAZErA DO VALE

-------------------------------------------------
l

Lazinho no Senado,
Estes fOJ:am aíguns aspectos do discu.rs� �ro�lU.ncia�o

na tríbuna -do Senado Federal, em 16 de abril último, peio
. .

te Senadordigno representante de Santa Catarina emmen
Evelásio Vieu'a.

acusados pela ARENA, nós do"Temos sido, às vezes
MDB - de "apressados".

Ocorre, Sr, Presidente, Srs. Senadores. que o povo tem.
pressa.

O SI'. Franco Montoro (Sã _,,-PauJo) - Muito �m! •O Sr. Evelásio Vieira (Sa �a Catarina) - MUlto mais
que isso, Sr, Presidente, o P( lO tem sede de justiça e bem
estar!

E1 justiça e bem estar não se efetivam., deixando para
amanhã. o que pode hoje ser feito,

Somos capazes, Sr. Presidente!
A Oposição, de representar os autênticos sentimentos

da nacionalidade, expresso nas urnas.

O Sr. Otaír Becker (Santa Catarina) - perrntte V.
Exa, um aparte? !

Ouço o nobre Senador Otair Beeker.

i()l Sr. Otaír Becker (Santa Catarina) - Sr. Senador
Eve1ásio Vieira, cumpro com grato prazer a tarefa de cum­prímentar V. Exa, no momento em que faz sua estréia natIibuna do Senado Federal. Quero pedir permissão ao ilus..

tre Senador para dar meu testemunho de que a sua vida
realmente tem sido pautada no sentido de ações em bene­fício das comunidades. Também não poderei deixar de faz�,ro registro do seu comportamento, fiel, nas ações político­partidárias, Na opor .. ,

.... idade em que V. Exa. me aparteou,quando da minha estréia, tive o ensejo de lhe dizer que.mesmo em campos opostos, politicamente, nossas idéiaseram convergentes. Assim sendo ilustre Senador, no quetange ao aspecto de democracia com desenvolvimento e jus­tiça social, devo dizer-lhe que isso faz parte do meu Ideárío,como do meu Partído, a Aliança Renovadora NacionaLQuanto ao avanço econômico, também defendemos a atua­lização permanente, V. Exa. afirma que é fundamentàl
para .aI continuidade e o aceleramento de nosso desenvol­vimento econômíeo-socíal estarmos voltados para o futu­ro. Tenho como norma, Exmo, Sr. Senador Evelásio Vieiradizer que o sucesso do passado não nos assegura o êxit�do futuro,

o Sr. Itamar Franco, (Minas Gerais) - Apenas pararegistrar nosso aplauso à suá fala. V. Exa. aqui chegou evem cumprindo com seriedade e espírtto público seu man­dato. Hcmerm formado nas lides Municipalistas., V. Exa,traz prura esta Casa, para o Senado Federal, a mensagemviva do seu Estado. Como representante de Minas Gerais,como seu colega de Bancada, receba nosso aplauso por IBta__a nesta. tarde.

Estas, Sr. Presidente, Srs. Senadores, nossas intençõesno cumprimento do mandato que nos foi credenciado pelamaioria do eleitorado de Santa Catarina".
/

�OTORISTA
cuide· de nossas criancasI .

.,.

DIAI.JA COM CUIDADO
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A História de Gaspar
A partir da próxima edição do Jornal A Gazeta <lo Va­

le passaremos a publicar a Hístória do Municípió de Gas­
par num trabalho feito pela professora Maria Cecilia Polli
�.�

-

,i I e
.,

\1 enagem o Trab or
A la, turma de contadorandos e técnicos em secretaria­

do estará promovendo um grandioso baile em homenagem
ao trabalhador, ocasião em que serão entregues os troféus

( dos primeiros colocados do torneio do dia IOde maio,

Figueirense 4 x Tupi 1 J

.. Dia 21/04 estiveram se de­
Irontando em partida amisto­
sa o Infanto-Juvenil do 'I'upí
e o Infanto-Juvenil do Fi­
gueírense, onde ao decorrer
os 90.minutos o Figueirense
abateu o 'Pupi por 4 tentos

I

a I,

Hoje tem Torneio.
Na localidade da Magoa o­

Tamandaré estará promoven
do um torneio que tem início
às 8:30 horas, Apareçam PU"
lá.

lha
Dia 03---:05-1975. - Local: Salão de Festas do Colég'c ..,

Normal Frei Godofredo. - Início: 22:30 horas, - Con­
junto: Os Incandecentes de Itajaí.

SEGURANÇA
NACIONA'L

O homem não pode viver i­
solado; necessita dos seus SC�

melhantes. A convivência,
em sociedade. é índispensá­
vel à realização do seu des­
tino, Por outro lado, é da
natureza humana desejar a­

quilo que lhe dê bem-estar
espírítual e materíal e lhe)

proporcíor ,
�·�elkidade. Para

isto, o homem luta e traba­
lha, Como grande socieda­
de, a Nação absorve as aspí
rações dos, Seus componen­
tes e apresenta interesses
coletivos. formam os OBJE­
TIVOS NACIONAIS, a serem

conquistados ou mantidas,

o

A conquista ou preservação dos objetivos de uma Na­

ção é da responsabilidade de todos e, sobretudo, do Estado,
organismo de na!tUl'eza politica, que a representa, Contudo
na fase atual da civilização, gl".ànu. s são os ots�cu.:zs que
se antepõem à realização dos OBJETIVOS NACIONAIS, E
a garantia que o Estado pode oferecer, mediante ações de
natureza política, econômica, psicossocial ou militar, para
a consecução ou manutenção- desses objetivos, constitui :1,

SEGURANÇA NAOIONAL, A constituição estabelece: Toda
pessoa natural ou [urtdica é responsável pela Segurança
Nacional, nos Iímãtes definidos em lei",

A SOOURANÇA NAOIONAL abranje aspectos exter­
nos e internos e inclui medidas preventivas e repressivas.
Entre as medidas preventivas de responsabilidade do Es­

tado, da Sociedade e da Famíha, avultam as de ação edu­
cacional democrática, com base na projeção de valores es..

pírituais e morais.

Verifica-se que o conceito de Defesa Nacional, relacio­
nado sobretudo com o inimigo externo, é abrangido pelo
de SiEGUIM,NÇA NACIONAL, mais amplo.

Para que o brasileiro possa obter o bem-estar (espiri­
tual e materiall',« conquistar a felicidade, na grande socie­
dade Nação, de que faz parte, necessita de Segurança e

deve contribuir para garanti-la.

LUIZ FERNANDO POLI

Secretário da J8M,
!i...

, '

Ecologia
A partir desta edição pas- tada pelo Professor de Botâ­

saremos a contar com uma nica e Ecologia da FUItU AJ·
coluna sobre ECOLOGIA edi- ceu Longo:

.)

Exemplo de Tubarão
Muitos especialistas afir­

mam categoricamente que �
catástrofe de Tubarão não
foi uma catástrofe natural e
sim, uma catástrofe huma­
na, pois a causa mais impor­
tante de toda aquela desgra­
ça foi o indiscriminado des­
matamento que a região vem
sofrendo a muitas décadas
Sobre este assunto, adverte o
Prof, Bigarella, eminente
Geólogo paranaense em seu
trabalho "Segurança Ambien­
tal, uma questão de conscí­
êncía,... e muitas vezes de Se-

Escolas
Prefeitura Municipai de

Gaspar enviou ao Deputado
Federal Jaíson Tupy Barre­
to procuração e declaração
de manutenção das Escola"s a
serem construídas, em convê
nio com MlIDC e esta Prefei­
tura, docum.entos estes que
estavam faltando para a as-

gurança Nacional" que: No
Vale do Itajaí, poderá se re­

petir, caso continue o des­
flores tamen to índiscrim.na­
do, catástrofes idênticas ou
até piores do que as que o­
correram na região sul de
SC, isto devido às caracterís­
ticas Fitogeográficas do Va­
le, com seu estrangulamen­
to na região do Vale do Ita­
jaí. ..

Aílceu Longo
Professor de Botânica e E­
cologia da FURB

Para Gaspar
sinatura do converuo.
Com isto esperamos que

seja logo assinado o convê­
nio de, construções de Esco-
las, pleiteadas por esta Pre-

�.feitura, e que irá beneficiar
principalmente o bairro Be-

�la Vista. Minas e Mal'<rem
Esquerda,

::,

A
.
Ciazets' Mudou

.

Com o �bjetivo de melhor atender a seus inúmerosleitores e clientes em geral o Jornal A Gazeta do Vale a­caba de mudar para um novo e confortâve] EscritÓ"rio ae
longo da Rua Arisüliano R.amos, em frente a Soc:iedacleCultural e Recreativa Alvorada, .
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Dom;ngo, 27/64/

t (onsultófio
\

JUfidico
EM ESTUDOS NOVO PROJETO

DE REFORMA AGRÁRIA

Penedo, tAíla'goas - Segun
do o ministro do Interior,

Mauricio Rangel Reis, o Pro­

'terra falhou em sua tentati­

va de promover uma refor­

ma agrária no Nordéste. e o

Governo Federal vai anun­

ciar brevemente modificações

profundas em seu funciona­

mento.

"Devemos falar: com fran­

queza - disse o ministro -­

o Proterra falhou e por isse

nós vamos promover desa·

propríações em grandes á­

reas! para a implantação dos

projetos específicos' do PIo-

�ordeste, que já estão pron
t

_JS e deverão ser debatidos

na reuníão de governadores
da regtão, nos prõximos dias

17 e 18, em RecUe".

Iii

"Chega de dizer - pros­

seguiu o ministro - que o

Nordeste é uma região pro­

blema. pois nós, governo e

povo, temos condições de d·!·

senvolvér-Ia, mudando o seno

tido das nossas ações ateio a­

gora, o que será feito. acre­

dito firmemente, com a ím­

plantação do projetos do PIe­

nordeste".

Foram essas as declarações
feitas durante o Seminário

de Integração Alagoas-Go­
verno Federal, Rangel Reis

apeiou para um maior diálo­

go politico enre a---lideran­

ças Ioeaís, "Para apoiar isso.

existe um entendimento ab­

soluto entre o Governo e o

Congresso".

II

...

ele Cipriani & De Pim

o MELHOR ESPETO CORRIDO DA REGIÃO

Q M�LHOR ATENDIMENtO-

Fone: 2018 - Cx Postal 61

Rodovia J.orge Lacerda, 51

GAS1?AR - se.

,
,

\.

veCABULÁRIO JURIf>ICO
TRABALHIS'TA

Habilitação - r. Procedimento especial destinado .:
substituição da parte, por faleciine.nto, pe�os seustssu���

.

2. Ap1lcável, subsidiariamente o disposto nos ares. o a

1062, do CPC, '- 1
Homologação _ 1. Vetificac.:ão. �p!ovaçao. Ato p�o

qual o Jwiz valida o acordo pata rescisao do -;:ontrato �

e

trabalho, a conciliação. a opção ou ai retrataçao da. opçao
pelo sistema do fundo de garantia do tempo de serviço-

.

Honorários de Advogaqo - 1. Rem'meração dos servi­

ços prestados pelo advogado ao seu cliente. 2. No processo
trabalhista são devidos honorários de advogado se a parte
recebe assístêncía jud�{}iá'" < sindical e percebe salário

até dois mínimos legais. '1;\
,

Execução contra de, '.!dor insolvente
1. Processo' de exeeueão em consumo universal contra

aquele cuja divida exceder o valor do patrimônio.
2. A competência! para a execução contl·a.:_devedor in­

solvente é da Justiça Civil,
3, Dá-se a ínsolvêncía toda vez que as díVida� excede­

rem à importância dos bens do devedor (artigo 748, CPC).

Execução contra devedor solvente
1, Execução contra aquele cuia divida não excede o

valor do patrimônio,
2. A execução por quantia certa tem por objeto expro­

priar bens do devedor. a fim de satisfazer o direito do CJ'8-

dor (art. 646, CPC).
iElxecução Definitiva
1. É a execução movil'b com base em título executórto

definitivo, qu.e é a sentença transitada em julgado ou a con­

ciliação. Nesse caso, todos os atos procedimentais serão
praticados até o fim do processo, desde logo e em decorrên­
da da natureza definitiva que caracteriza essa tramJitacão.

2. A execução é definitiva quando fundada em senten­
ça transitada el��plgado ou em titulo extrajudicial {art.
587, CPC>,

RACISMO EM JUIZ DE "FORA
e INVESTIGADO

BRASILIA - Cumprindo determinação do presidente
ErnesÍo Geisel, o MinistériO' da Justiça ordenou ao De­

parlamento de PoJ.tí.cia Federal que seja apurado o caso de

discriminação racial de que foi vítima, em Juiz de Fora, a
estudante Maria Aparecida Rosa.

#)

Em virtude de expressa recomendação do presidente

Ernes� Geisel. transmitida ao Departamento de Policia

Federal pelo rnfuistro Armando Falléão, vai se apurado O'

caso de discriminação racial de qu.e foi vítima, em Juiz de

Foo.-á, Minas Gerais. a estudante Maria Aparecida Rosa .

Ao tomae conhecimento, pelo noticiário da. Imprensa,
do q,tie ocorÍ-�á naquela cidade mineira, onde a estudante

teve o seu acesso vedado a estabelecimento de díversêes
,

,

spb a alegação de tratar-se de pessoa de cor, o presidente
da Bepública manifestou ao ministro da Justiça, a sua es­

tranheza e determínou que fossem tomadas as providências
legais cabíveis nó caso.

PARANÁ
Ourítíba - Mlulher dirig€

presídio - Pela prírneíra vez

na:.�is�ria dos estabelecím=n
tos penais brasíleíros, uma

mulher dirige uma Peniten­

ci�ia feminina: a advogada
e professora Eny Carbonar é

a nova diretora da Peniten­
ciária de Píraquara, no Pa-

cretário da Justiça, Tulio

V�rgas, Eny Carbonar foi a­
pontada para.o cargo anijo

apenas em razão de suas qua
lidades pessoais, mas também
para significat' o. reconbec'

mento da administração pelo
crescente e importante pa­
pel da mulher na sociedade

raná. De acordo com o S�· modema -"
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Domingo, 27/04/75 GAZETA DO VALE

COTESC FECHOU E
Recorde-se que por ocasíão (la implantação do novo

Pl'édio da Telefônica em nossa cidade de Gaspar, a Cotesc

consuãou ás autoridades competentes e a própria comu

nidade, solicitando inclusive i�centivos para tal e agora.

quando mais estamos precisando da mesma, ela desapare­
ce como por encanto, sem dar satisfação a ninguém. Afi­
nal de contas os munícipes gasparenses merecem uma ex­

plicação a respeito, pois depositaram confiança' na mesma,
,�

I acredítando inclusive que para�"m futuro não muito te

moto pudesse ser implantado eni�nossa cidade o sistema

DDD - Discagem 'D'u'eta a Distância. AgOl'a depois do

Em colaboração com. a

Prefeitura Municipal de Gas­
par. o Tupi estará promoven
do no próximo dia IOde maio
UIJl1 grandioso torneio com a

partícípação das indústrias
gasparenses, ocasião em que
haverá disputa de diversos
troféus, até o 50 .colocado. As
indústrias estão sendo con­

vidadas para o torneio, me­

diante um oflcío expedido
pela entidade promotora.
A promoção é em home­

nagem a todos os trabalha­
dores gasparenses e sem som

ro ove
bra de dúvidas atingirá o seu

objetivo. uma vez que terá a

participação de grande par­
te deles.

O inãcío das atividades es­

portivas está previsto para
as 8 horas da manhã deven­
do prolongar-se até o período
vespertino quando então lia­
verá a disputa dos fiualis-
tas.

-

A entr� de troféus c prê
mios aos

'

vencedores será no

sábado dia 3 durante a rea­

lização do Baile do Trabalha­
dor.

NO DIA DO TRABALHO
Anunde com A GAZETA
- Receba nossos corretores

----------------�---------------------------------

I
fi
i

Página 7

NAO EXPLICOUSE
deselegante gesto da Cotesc para os gasparenses, parece

que apesar dos pesares será implantado em Gaspar um

novo sístema de DDD - é a Díscagem Dileta IJJ-emol'ada.

É isso que os gasparenses ganham por confiar em quem
• não merece consideração, para depois serem abandonados)

como se Gaspar fosse uma Vila sem expressão alguma; mas

vejam bem os senhores que GasP31' não é nada menos du

que a Terra do Arroz, e por isso merece uma considera­

ção muito maior por parte de alguns órgãos estaduais. Fi­

ca o apelo da Gazeta: A Ootesc que se explique.

e "Ver e­

e Ibota
Todas as mamães de IÍhota serão homenageadas no

próximo dia 10 de maio, por ocasião do transcurso do Dia

das Mães, A homenagem estará a cargo da Sociedade R �

creatíva e Cultural Verde Vale, que na ocasião realizará

um grandioso baile festivo, para o-qual conta com o pres­
tigio de todos os ílhotenses,

O b�e será musicado pelo consagrado conjunto Fór-
do

mular-4 de ltaja:í. - Traje: passeio. �

Socie a e"

NOSSO CORRESPONDENTE EM ILHOTA:

I

I
Sr. Josê Izidro Vieira

local: Prefeitura Munkipal.

Rodovia Jorge Lacerda� Km 9 - Gaspar se - Fane 2253
_1111 I mun,1I ! _-II,n._�lInll���31!�Utl I !iDiSItiJi.aIlI_lm._�
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I MOTA EM D'ESTAQUE
Depois de várias pesquisas

ILHOTA já está com a sua

Histéria quaze que totalmen­
te concluída. O volume, ain­
da em rascunho datilografa­
do. conta com 103 páginas E'

está versando sobre os se­

guintes assuntos: Ao Leitor:
Dedicatôría. - A:gradecImen
to; Apresentação; Biogl'aiia
l\IunicipaJ; Limites do l\luui­
cípío: Serviços Públicos Co .

Jetívos: Energia Elétrka;
Transportes; Riquesas Natu­
rais; Serviços de Utilidade

Pública; Saúde; Comercio;
Indústria; Educação. Espor­
tes; Sociedade; Costumes;
Lugares H!istóricos e Pontos
'I'urístícos: Colonização; Re­
ligião; Emancipação Pollttca:
Governos Municipais; IHuni­
cipio e Sua definicão; Poder
EXecutivo; Por Legislativo:
Pessoas e Famílias Ilustres:
Dedicatória do Autor às nus
tre e Descatadas Familtas lo
lhotenses; Conclusão e fina­
lidade a Bibliografia.

Segundo o seu autor, Sr, José Izidro Vieira, a obra será
publicada e lançada no decorrer da Administração P..IOAR·
DO KOEHI1E{R, que vem demonstrando, juntamente com os
Srs, Vereadores Membros da Câmara Municipal. um gran­
de interesse pela urgente distrlbuiçâo do livro, que se inti­
tulará: "mSTóRIA DO MUNI<::IPJlO DE ILHO'llA".

Dentre as variadas mensões e alusões existentes em a

"mSTOR� DO MUNICIPIQ IJ.E ILHOTA", o seu autor, nu'
ma homenagem rica e sublime à sua extinta filhinha receu­

temente falecida. DOltETE IZABEL VIEIR.A, a quem ore­
rece o livro, CÃ"PreSSaJ em termos d·e versos, ás J!Ul.Ís ehocan­
tes frazes de dor e saudades, Dentre eles, destacamos para
transcrever os seguinte:

DORETE. a tua mãe chora,
Vê teu retrato e o adora,
Como em' vida te adoramos;
E nós dois juntos, rezando,
Ficamos triste e choramos!

Choramos profunda dor.
Nem mesmo a lágrima tem côr,
Quando pela face rola;
Não há nada que se iguale,
Nem paílavras que se fale,
Só oração nos consola!

É lamento enternecido,
É suspiro, é gemido,
Ê pranto, é tristeza. é dor;

.a.

É um lar todo de luto,
É árvore que já deu fruto,
Mais que jamais dará flor!

,

I '..:1, Vlieira' com
Ainda na mesma obra. o autor Jose Zhll'� ..,

.

. . • -

íca t b
. termos rímados UJ03

muita mspiraçao, dedica am em em
. .".

homenagem a todas as famílias residentes no MUnIClplO>.

Elis duas, delas dedicadas às tl'adicionais famil!ias COR·

DEmO e NASCIMENTO:

COlIDE/IRO, lembra á�banho,
Lembra também o tamanho,
E a qualidade de um ser;

Faz lembrar que nesta vida.
A tarefa mais querida,
É perdoar e vencer!

'J

NASCIMENTl'O, que nasceu,
Que ainda vive e viveu.
Mostrando ai sua bondade;
Que trabalha e trabalhou,
Que ganha e sempre ganhou,
A nossa hospitalidade!

Com.o vimos a "mSTORIA DO MUNICIPIO DE ILHO·
TA" será um liv'ro todo cheio de atrações. todo difere�t�
porque além de narrai!" fatos, realizações, ínstruturas, detmt­
eões e outros ensinamentos condizentes com o nosso povo.
�

é também realista, sensível e poético,.

Ainda em certo ponto de sua narração, o autor, asse­

vera frazes com
...
o a que segue.
"'-

"ILHOTA, Todos quanto a conhecem, desejam perrna-
necer nela,

Afinal, Ilhota torna-se um acolhedor recanto, onde tu­

do é sinal de bem-estar, trabalho e progresso.

O diminutivo do nome. assemelha-se a um amor fre­

quente, onde o rancor, o desprezo e o ódio não tem assenta'

mente e é desconhecido por tudo e por todos.

É a paz, o amor e a devoção. que unem-se para formal'
um novo mundo, a beira de um belo rio cheio Le sonhos e

de esperanças".

unheça O

.-

PARA SO
•

o Mote
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